Feliz saudade

José Pedro Frazão

Na Estação Caiari da Madeira-Mamoré,
Onde os trilhos anglicanos de Farquhar deitam em rosário
Sobre dormentes ensangüentados que Rondon fez estuário
Do telégrafo, ali nasceste seringueira-guaporé...


As barrancas do Rio Madeira no velho porto escutaram
O teu choro na cachoeira e o pranto dos Caripunas,
Quando vieste ao mundo, e em santas águas brumas
Batizou-te Santo Antônio nas pedras que te forjaram.


Já não marca o grande relógio da Maria Louca o imortal grito,
Não se agitam no armazém vagões tisnados de borracha,
Nem navios gigantes trazem operários de outras raças,
Mas aos pés da Candelária e das Caixas d’água eu insisto...


Pra te rever e te abraçar, ó minha cidade-mãe-querida,
Berço de ouro e estanho, diamante que não mais se acha,
Fênix que, em mim, fez renascer com amor e graça
De minha madre Porto Velho feliz saudade dolorida.
